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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência e a confiabilidade de métodos para estimar a
forragem consumível em pastagem de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schumach.). Foram usa-
dos o método do rendimento visual comparativo (MRVC) e o método do pastejo simulado (PSIM).
Foram realizadas amostragens em 20 de março e 5 de abril de 2001, com um e quatro observadores para
PSIM e MRVC, respectivamente. As estimativas obtidas foram analisadas por meio de regressão linear
da produção de matéria seca em razão dos padrões estimados e as médias comparadas pelo teste F, a 1%
de probabilidade. Não houve diferença entre os métodos. Tanto o MRVC como o PSIM podem ser
recomendados para estimar a forragem potencialmente consumível em pastagem de capim-elefante.
O treinamento dos avaliadores torna-se decisivo, especialmente quando o MRVC estiver sendo utiliza-
do.

Termos para indexação: Pennisetum purpureum, alimentação animal, pastejo.

Methods to estimate edible forage in an elephant grass pasture

Abstract – The objective of this work was to evaluate the efficiency and reliability of methods to
estimate edible forage dry matter on an elephant grass pasture (Pennisetum purpureum Schumach.).
Visual comparative yield method (VCYM) and hand plucking (HP) were used. Two samplings, one in
March 20, and another in April 5, 2001, with one and four observers for HP and VCYM, respectively,
were done. Estimates of edible forage dry matter were analysed by linear regression and the average
estimates were compared by using F test with a probability level of 1%. There was no difference
between the two sampling methods. Both, VCYM and HP were efficient to estimate potentially edible
forage in the elephant grass pasture. The observers training is decisive, especially when VCYM is used.

Index terms: Pennisetum purpureum,  animal feeding, grazing.

Introdução

O elevado potencial de produção do capim-ele-
fante (Pennisetum purpureum Schumach.) eviden-
cia a importância desta espécie para a produção ani-
mal (Alencar, 2002; Martins et al., 2002). No entanto,
sua alta produtividade na estação chuvosa e a redu-
ção do crescimento na época seca resultam em vari-

ações nas características morfológicas e nos teores
de matéria seca, dificultando a utilização de métodos
de amostragem, que devem ser sensíveis nessas duas
condições (O’Rourke et al., 1984).

O peso da forragem torna-se importante medida
de crescimento, pois permite calcular a taxa de lotação
e interpretar o rendimento animal (Estrada et al., 1991).
Contudo, a estimativa da forragem disponível é
freqüentemente associada a alto erro experimental,
podendo variar bastante entre os métodos e os ob-
servadores (Aiken & Bransby, 1992).

O método direto do corte da forragem geralmente
proporciona maior precisão que outros métodos de
avaliação (Haydock & Shaw, 1975). No entanto, para
áreas extensas de pastagens, fornece apenas uma
estimativa pobre de seu rendimento, principalmente
quando a variabilidade de produção dentro da pas-
tagem é grande e o aumento no número de amostras
é inviável.
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Uma vantagem dos métodos indiretos é que a alta
variabilidade encontrada nas amostras pode ser com-
pensada com um maior número de amostras, aumen-
tando a precisão do trabalho, em razão da facilidade
e rapidez que esses métodos apresentam (Haydock
& Shaw, 1975).

O treinamento de avaliadores é de suma impor-
tância na recomendação e validação de um método
de amostragem, sobretudo em pastagem com
forrageira de crescimento cespitoso. Coelho (1984)
relata existir tendência de superestimar estandes que
possuam altura mais elevada e baixa densidade e, ao
contrário, subestimar os que possuem menor altura
e maior densidade.

Medidas como a altura da planta e a cobertura do
solo, bem como as estimativas visuais, podem per-
mitir melhor avaliação da produção de forragem em
áreas sob pastejo, reduzindo custo, tempo e mão-de-
obra nas avaliações. Nesse sentido, Abramides et al.
(1982) verificaram que a altura da vegetação é uma
técnica viável para estimar a quantidade de forra-
gem, em gramíneas que exibem hábito de crescimen-
to prostrado. Por sua vez, Abramides & Franzini
(1981) observaram que, além da altura, a cobertura
do solo é importante por possibilitar maior
confiabilidade na estimativa da forragem disponível
em gramíneas de crescimento cespitoso.

Baseados na técnica de dupla amostragem,
Haydock & Shaw (1975) desenvolveram o método
do rendimento visual comparativo para estimar a pro-
dução de matéria seca de pastagens exclusivas de
gramíneas. Neste caso, a avaliação da produção é
feita a partir da alocação de quadrados de referência
pré-selecionados, que constituem uma escala de ren-
dimentos; é um método bastante preciso, usa técni-
cas não-destrutivas e possibilita maior número de
estimativas de rendimento; sua precisão é função da
calibração dos quadrados de referência. A diferença
entre o método de Morley et al. (1964) e o de Haydock
& Shaw (1975) é que o primeiro estima a produção
diretamente no quadrado e o segundo relaciona a
produção de um quadrado com a calibração dos qua-
drados de referência. Para Lopes et al. (2000), este é

o método mais apropriado para avaliar pastagem de
capim-elefante, mesmo superestimando a produção
de forragem. Por sua vez, a técnica do pastejo simu-
lado para estimativa da forragem potencialmente
consumível em pastagens de capim-elefante, preco-
nizada por Aroeira et al. (1999), é recente e tem sido
usada nos experimentos de pastejo envolvendo essa
forrageira.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência e
a confiabilidade de métodos na estimativa da forra-
gem potencialmente consumível em pastagem de
capim-elefante.

Material e Métodos

No campo experimental da Embrapa-Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite, Coronel Pacheco, MG, fo-
ram realizadas  duas amostragens (20 de março e 5 de abril
de 2001) para estimativas da forragem potencialmente
consumível pelos animais em pastagem de capim-elefante
manejadas em sistema rotativo com três dias de pastejo e
30 dias de descanso, usando-se dois métodos de avaliação.

No método do rendimento visual comparativo (MRVC)
foram determinados os padrões 1 e 3, com a menor e a
maior quantidade de forragem disponível dentro da pasta-
gem, respectivamente, por meio de avaliações visuais de
altura e densidade. Na seqüência, foi definido o padrão 2
(intermediário), e o padrão 0, em área com ausência total
de forragem. Após a definição dos padrões e o treinamento
dos quatro avaliadores, realizaram-se as avaliações visu-
ais, individualmente, em cada uma das 25 amostras que
foram coletadas manualmente e pesadas, usando-se
amostragem do tipo sistemática, a cada três metros, com
quadrados de um metro de lado, com um dos lados aberto
para facilitar a amostragem. As amostras eram constituí-
das do componente folhas verdes provenientes de perfilhos
aéreos e basais e as folhas senescentes e mortas eram des-
cartadas. De cada amostra foi retirada uma subamostra,
encaminhada ao laboratório para determinação de matéria
seca. Depois desta etapa, cada observador realizava 30 no-
vas avaliações visuais dentro da área experimental, em
diferentes pontos, as quais foram convertidas em estimati-
vas de matéria seca, a partir das equações de regressão da
produção de matéria seca em função dos 25 escores de
rendimento registrados por observador.
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O método do pastejo simulado (PSIM) preconizado
por Aroeira et al. (1999) foi usado para a seleção de três
touceiras de capim-elefante, representando as produções
de forragem alta (3), média (2) e baixa (1) existentes na
pastagem um dia antes da entrada dos animais em cada um
dos seis piquetes avaliados. De cada uma dessas touceiras
(amostras) foram removidas manualmente as folhas e
colmos macios, simulando o pastejo. As amostras foram
secadas em estufa, para determinação da matéria seca. Após
a saída dos animais dos piquetes, foi contado o número de
touceiras existentes numa área de 49 m2 (7x7 m) de cada
piquete. A produção de matéria seca de cada amostra, em
cada piquete, em cada amostragem, multiplicada pelo nú-
mero de touceiras por piquete, resultou na estimativa da
produção de matéria seca (kg/ha), originando 18 estimati-
vas, em cada amostragem. Essas estimativas foram anali-
sadas por meio de regressão linear da produção de matéria
seca em função dos respectivos padrões estimados, usan-
do-se o pacote estatístico PROC REG versão 8.2 para
Windows (SAS Institute, 2001). As estimativas da forra-
gem de capim-elefante consumível obtidas pelos dois mé-
todos foram comparadas pelo teste F a 1% de probabili-
dade. Da mesma forma, os valores de intercepto (α) e do
coeficiente angular (β) das equações de calibração dos dois
métodos foram comparados por meio do LSMEANS ver-
são 8.2 para Windows (SAS Institute, 2001), a 1% de pro-
babilidade.

Resultados e Discussão

Os métodos de estimativa da forragem potencial-
mente consumível em capim-elefante sob pastejo
apresentaram valores de coeficiente de determina-
ção (R2) iguais ou superiores a 0,92 no MRVC e de
0,83 no PSIM, na primeira  amostragem, e valores de
R2 mais baixos na segunda amostragem no MRVC
(Tabela 1). Contudo, esses valores foram superiores
ao mínimo preconizado de 0,80 de R2 para sua aceita-
ção como método da avaliação de pastagem de ca-
pim-elefante, atendendo à premissa básica
estabelecida. Portanto, ambos os métodos podem
ser utilizados na avaliação da forragem disponível,
embora o MRVC tenha permitido valores de R2 mais
elevados quando comparado com o PSIM, nas duas

avaliações. Os altos valores de R2 significam que uma
proporção significativa da variação em produção de
forragem potencialmente consumível pôde ser
explicada pelos escores e padrões determinados pe-
los dois métodos de avaliação.

Valores de R2 entre 0,80 e 0,85 foram obtidos por
Cóser et al. (2000) ao avaliarem a disponibilidade de
forragem de capim-elefante manejado em pastejo
rotativo com três dias de pastejo e 30 dias de des-
canso, utilizando índice altura da planta x cobertura
do solo. Segundo Thomson (1986), valores de R2

inferiores a 0,75 são considerados insatisfatórios para
predição da forragem disponível em pastagens; Cóser
et al. (2002) preconizam valores de R2 iguais ou su-
periores a 0,80 para que o método seja recomenda-
do. Tais avaliações eram realizadas anteriormente
pelo método direto (corte) que, além de trabalhoso e
destrutivo, era mais demorado e apresentava, em
geral, maior variação, chegando a atingir valores de
coeficiente de variação duas vezes superior aos obti-
dos com os métodos acima referidos (Cóser et al.,
2000). Cóser et al.(1989) observaram altos coeficien-
tes de variação na avaliação, sob cortes, de pasta-

Observador Equação de regressão R2 CV (%)
MRVC - 20/3/2001

1 Y = 256,85 +763,50X 0,96 6,0
2 Y = 109,94 +820,69X 0,95 7,4
3 Y = 92,97 +819,17X 0,92 9,2
4 Y = 138,16 +815,81X 0,94 8,0

PSIM - 20/3/2001
1 Y = -238,83 +1046,38X 0,83 21,8

MRVC - 5/4/2001
1 Y = -32,24 +1.281,76X 0,89 11,3
2 Y = 270,19 +1.140,14X 0,89 12,0
3 Y = 159,43 +1.229,18X 0,87 15,8
4 Y = 268,79 +1.138,06X 0,89 12,8

PSIM - 5/4/2001
1 Y = -172,67 + 1.049,94X 0,83 21,1

Tabela 1. Equações de regressão, coeficientes de
determinação (R2) e coeficiente de variação (CV) da
produção de matéria seca em função dos escores estimados,
em duas amostragens (20 de março e 5 de abril de 2001),
usando-se o método do rendimento visual comparativo
(MRVC) e o método do pastejo simulado (PSIM), por
quatro e um observadores, respectivamente, em pastagem
de capim-elefante.



Pesq. agropec. bras., Brasília, v. 38, n. 7, p. 875-879, jul. 2003

A. C. Cóser et al.878

gens naturais em que a diversidade da vegetação era
muito grande. Verificou-se, ainda, que no presente
trabalho o MRVC apresentou menores valores de
coeficiente de variação, de 6,0% a 9,2% e de 11,3% a
15,8%, do que o PSIM, de 21,8% e 21,1%, na primeira
e na segunda amostragens, respectivamente.

O modelo de regressão linear foi o que melhor se
ajustou aos dados, embora fossem testados outros
modelos, como o quadrático, o cúbico e o exponencial.

Não houve diferença (P>0,05) entre os observado-
res no método MRVC nem entre os métodos de estima-
tiva estudados, demonstrando que estes permitem es-
timar a forragem disponível de maneira semelhante (Ta-
bela 2). Na segunda amostragem, realizada em abril,
houve aumento significativo na forragem potencial-
mente consumível, fato este provavelmente relaciona-
do às condições climáticas favoráveis ao crescimento
do capim-elefante nessa época. A grande vantagem
do método PSIM, do ponto de vista prático, é a neces-
sidade de menor tempo de treinamento para sua execu-
ção. Com base nos resultados do presente trabalho,
tanto o MRVC como o PSIM podem ser recomenda-
dos para avaliações da forragem potencialmente
consumível pelos animais em pastagem de capim-ele-
fante.

Em geral, tanto os valores de intercepto (α) quan-
to os de coeficiente angular (β) foram influenciados
pelas duas amostragens, sendo mais elevados na
segunda (Tabela 3). Essas variações podem estar re-
lacionadas com a estrutura do dossel vegetativo, prin-
cipalmente por causa das modificações causadas
pelas condições climáticas em cada amostragem, bem

como pelo resíduo foliar remanescente pós-pastejo.
Embora os métodos tenham proporcionado estimati-
vas semelhantes nas duas épocas, torna-se neces-
sária a calibração a cada amostragem, de modo que
as equações geradas sejam mais precisas e possibi-
litem a obtenção de valores confiáveis das estimati-
vas.

Conclusões

1. O método do rendimento visual comparativo e
o método do pastejo simulado são eficientes para
estimar a forragem potencialmente consumível em
pastagem de capim-elefante.

2. As estimativas obtidas pelo método do rendi-
mento visual comparativo são mais confiáveis que
as obtidas pelo método do pastejo simulado.
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